
I Ciclo de Minicursos do NEHSP 

 

Sessão: Imprensa no Brasil Oitocentista. 

Data: 20, 21 e 22 de setembro de 2023. 

Ministradoras: Olga Mattos de Lima e Silva – Doutoranda do Programa de Pós-Graduação 

em História da UFJF/Discente pesquisadora do NEHSP/UFJF; e Júlia Ferrarezi – Graduanda 

em História da UFJF/discente pesquisadora do NEHSP/UFJF. 

Horário: 14hrs às 16hrs. 

Sala: C-1-04. 

Link de acesso aos textos sugeridos: 

https://drive.google.com/drive/folders/1oFj7NHtueTqSx9CvvlOcaUb_qVi4DGVQ 

Inscrição: 

https://docs.google.com/forms/d/1esZ6vGX0jjKxB_y9Absujee79eVLM79nq0lH2wgU6C4/e

dit 

 

Ementa: Na segunda metade do século XX, houve um intenso crescimento no número de 

pesquisas que utilizavam a imprensa como fonte histórica. Segundo Tânia de Luca, no caso em 

específico da historiografia brasileira, esse movimento ganhou forças a partir do fim da década 

de 1970 (LUCA, 2006). A potencialidade da imprensa começou a ser explorada não somente 

como uma fonte histórica, mas também a ser objeto de pesquisa. Sobretudo em temáticas 

vinculadas às questões políticas, econômicas, sociais, culturais, história das mulheres e relações 

de gênero, entre outras possibilidades.  

Segundo Tânia Bessone, a implementação da imprensa no Brasil a partir de 1808, tendo em 

vista a criação da Imprensa Régia, possibilitou um crescente aumento no número de leitores ao 

longo do século XIX. Fator este que, por consequência, ocasionou uma expansão da circulação 

de ideias. Tal afirmação pode ser justificada pelo alto índice de analfabetismo e às dificuldades 

de acesso aos livros. (FERREIRA, 2013) Cabe acrescentar que embora a imprensa tenha 

aumentado em grande escala a possibilidade de circulação de informações e ideias, conforme 

mencionado, não pode ser ignorado o fato de que a oralidade, mesmo que em menor escala, já 

funcionava como ferramenta de propagação. (BARBOSA, 2010). 

Lúcia Maria Bastos P. Neves aponta que, a partir de 1821, começou a se formar no Brasil a 

noção de “esfera pública”, onde homens letrados deveriam produzi-la. Além disso, ocorreu 

também a expansão de uma esfera de poder, para além dos circuitos restritos da Corte. A 

imprensa foi fundamental nesses processos, tendo em vista que proporcionou que as discussões 

políticas e os acontecimentos (antes restritas à esfera privada), fossem engendradas nos espaços 

de sociabilidades transmitidos amplamente para o domínio público (NEVES, 1995). A imprensa 

brasileira emerge no mesmo contexto de formação do Estado, de maneira que a mesma 

desempenhou papel fundamental para tal processo. 

No que se refere à imprensa feminina brasileira, Constância Lima Duarte assinala que a 

literatura, os periódicos e a consciência feminina surgiram praticamente ao mesmo tempo, de 

https://drive.google.com/drive/folders/1oFj7NHtueTqSx9CvvlOcaUb_qVi4DGVQ
https://docs.google.com/forms/d/1esZ6vGX0jjKxB_y9Absujee79eVLM79nq0lH2wgU6C4/edit
https://docs.google.com/forms/d/1esZ6vGX0jjKxB_y9Absujee79eVLM79nq0lH2wgU6C4/edit


modo que a imprensa era uma alternativa para as mulheres defenderem seus próprios interesses, 

de propagarem suas ideias e produções literárias/artísticas. Funcionava também como uma 

forma de “educar” as mulheres, de instruir. A partir disso, portanto, as mulheres puderam 

alcançar as esferas públicas, comumente atribuídas aos homens (DUARTE, 2003). O universo 

letrado era resistente à participação feminina, sobretudo na literatura, compreendida no 

Oitocentos como um espaço masculino (PERROT, 2007). Apesar dos desafios, as mulheres 

adentraram o “universo de letras”, alcançaram, na contramão dos papéis sociais pré-

estabelecidos naquela sociedade, visibilidade e reconhecimento. A imprensa, nesse sentido, foi 

o espaço encontrado pelas mulheres para lutar por seus direitos. 

Partindo desses pressupostos, os objetivos centrais da presente proposta de minicurso são: 

primeiramente fornecer um panorama amplo sobre a formação e consolidação da imprensa no 

Brasil ao longo do Oitocentos e o seu papel na formação/consolidação do Estado, atentando 

especificamente para os jornais que circularam na Corte e as alterações que a imprensa sofreu 

ao longo do século, focando nas questões políticas e sociais. Já o segundo objetivo, configura-

se em fornecer um panorama geral sobre a formação e crescimento da imprensa feminina no 

Brasil Oitocentista, em consonância com a historiografia sobre o tema. Num terceiro momento, 

debater sobre a potencialidade, as possibilidades e desafios ao utilizar a imprensa como fonte 

histórica, à luz de discussões teórico-metodológicas. E, por fim, o quarto objetivo é demonstrar, 

de maneira prática, como se pode ser realizado o trabalho com a imprensa, focando em 

apresentar o site da Hemeroteca Digital, como conduzir uma pesquisa com os jornais, o acervo 

disponível, entre outras questões.  
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